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A Sociedade da
Especialização
Instantânea 

Quando saber deixou de ser necessário para parecer

especialista 

Nota de abertura:

Nunca foi tão fácil aprender. Nunca foi tão fácil

pesquisar. E talvez nunca tenha sido tão fácil

parecer competente sem possuir ainda a

profundidade necessária. A Internet democratizou o

acesso à informação; a inteligência artificial

democratizou também a fluência. O desafio do nosso

tempo será voltar a distinguir informação,

conhecimento, competência e experiência. 

Durante  grande  parte  da  história  humana,  tornar-se

especialista  em  alguma  coisa  exigia  uma  combinação

bastante antiquada de ingredientes:

tempo;

estudo;
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experiência;

erro;

disciplina;

e, frequentemente, alguma humilhação.

Era necessário aprender.

Depois perceber que ainda não sabíamos.

Depois voltar a aprender.

Depois trabalhar.

Depois falhar.

Depois  descobrir  que aquilo  que tínhamos aprendido

há dez anos já não era suficiente.

Era um processo lento.

Desagradavelmente lento.

Mas tinha uma vantagem.

Produzia conhecimento.

Hoje  descobrimos  uma  alternativa  muito  mais

eficiente.

Pesquisar.
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Ler duas sínteses.

Perguntar a uma inteligência artificial.

Memorizar alguns termos.

E apresentar opinião.

Nasceu assim uma das personagens intelectuais  mais

fascinantes do século XXI:

o especialista instantâneo. 

A Internet democratizou o

conhecimento. E a aparência dele 

A Internet foi uma das maiores revoluções intelectuais da

história.

Nunca  tanta  informação  esteve  disponível  a  tantas

pessoas.

Um  estudante  numa  aldeia  portuguesa  pode

actualmente  consultar  bibliotecas  científicas,  assistir  a

aulas  de  universidades  estrangeiras,  ler  documentação
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técnica,  executar software open source e comunicar com

investigadores do outro lado do planeta.

Isso é extraordinário.

A inteligência artificial levou essa transformação ainda

mais longe.

Agora podemos fazer perguntas directamente.

Podemos pedir:

«Explica-me mecânica quântica.»

«Como funciona uma rede neuronal?»

«Resume-me este artigo.»

«Mostra-me uma arquitectura RAG.»

«Explica-me inflação.»

«Analisa esta política energética.»

E  recebemos  uma  resposta  organizada,  clara  e

frequentemente bastante boa.

O  acesso  ao  conhecimento  tornou-se  quase

instantâneo.

Mas  ocorreu  entretanto  um  pequeno  problema

filosófico.
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Começámos  a  confundir  acesso  à  informação

com aquisição de competência.

Ler não é dominar 

Alguém pode ler sobre cirurgia cardíaca.

Não se torna cirurgião.

Pode  assistir  a  vinte  vídeos  sobre  direito

constitucional.

Não se torna constitucionalista.

Pode estudar durante uma tarde o funcionamento de

modelos de linguagem.

Não se torna engenheiro de inteligência artificial.

Pode ler relatórios económicos.

Não se transforma automaticamente em economista.

Parece elementar.

Mas deixou de ser.

A  sociedade  digital  criou  uma  ilusão  extremamente

poderosa:
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Se consigo compreender uma explicação,

então compreendo a disciplina. 

Não.

Compreender  uma  explicação  significa  exactamente

isso.

Compreender uma explicação.

Uma  disciplina  é  uma  arquitectura  de  conhecimento

construída durante anos.

É saber os fundamentos.

As excepções.

Os limites.

Os conflitos internos.

As escolas de pensamento.

Os erros históricos.

As técnicas que já falharam.

Os problemas que parecem simples e não são.
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E sobretudo:

saber aquilo que ainda não sabemos.

A experiência é conhecimento

comprimido 

Há algo que livros, pesquisas e IA conseguem transmitir

apenas parcialmente.

Experiência.

Um  engenheiro  com  décadas  de  trabalho  não  possui

apenas mais informação do que um principiante.

Possui outra coisa.

Reconhecimento de padrões.

Intuição técnica.

Memória de falhas.

Noção de risco.

Capacidade de perceber quando uma solução elegante

vai produzir problemas seis meses depois.

Essa experiência é quase uma forma de conhecimento

comprimido.
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Às vezes um profissional olha para uma arquitectura e

diz:

«Não gosto disto.»

Perguntam-lhe porquê.

Ele ainda precisa de alguns minutos para decompor a

resposta.

Mas já viu aquele filme.

Talvez com outros actores.

Outro processador.

Outra linguagem.

Outro sistema operativo.

Mas conhece o argumento.

O principiante vê novidade.

O profissional experiente vê parentesco.

O especialista instantâneo possui

uma vantagem extraordinária 

Não conhece as excepções.
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E isso torna tudo muito mais simples.

O verdadeiro especialista diz:

«Depende.»

O especialista instantâneo diz:

«É óbvio.»

O especialista diz:

«Os dados são inconclusivos.»

O instantâneo diz:

«Está provado.»

O especialista diz:

«Há três interpretações possíveis.»

O instantâneo já escolheu uma.

O  especialista  conhece  cinquenta  maneiras  de  um

projecto falhar.

O  instantâneo  conhece  a  apresentação  onde  tudo

funcionou.

Resultado?

Nas redes sociais ganha frequentemente o segundo.
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Porque a certeza é mais sexy do que a competência.

A República dos Cientistas

Instantâneos 

Hoje temos especialistas em praticamente tudo.

Epidemiologia.

Economia.

Energia.

Geopolítica.

Clima.

Inteligência artificial.

Nutrição.

Constituição.

Educação.

Neurociência.

Defesa.

Física.
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É extraordinário.

Portugal  conseguiu  produzir  milhões  de  especialistas

multidisciplinares  sem  construir  um  único  campus

universitário adicional.

Bastou instalar fibra óptica.

Alguém lê  uma notícia  sobre fusão nuclear e  passa a

explicar política energética.

Outro vê três vídeos sobre IA e informa engenheiros de

software sobre o futuro da programação.

Outro consulta gráficos económicos durante meia hora

e descobre finalmente aquilo que gerações de economistas

não perceberam.

A  modéstia  intelectual  tornou-se  uma  tecnologia

obsoleta.

A IA acrescentou uma camada

nova ao problema 

A inteligência artificial é uma ferramenta extraordinária.

Mas criou uma possibilidade inédita:

parecer  tecnicamente  sofisticado  sem  possuir

profundidade equivalente.
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Uma pessoa pode pedir:

«Escreve-me uma análise avançada sobre arquitecturas

de agentes.»

Depois:

«Utiliza terminologia técnica.»

Depois:

«Acrescenta referências.»

Depois:

«Transforma isto numa apresentação para executivos.»

Vinte minutos depois possui um documento que parece

ter sido produzido por uma equipa especializada.

O problema não está na IA.

A ferramenta fez exactamente aquilo que lhe pediram.

O problema surge se o utilizador começar a acreditar

que  o  conhecimento  contido  naquele  texto  passou,  por

osmose digital, para dentro da sua cabeça.
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O aluguer de fluência 

Talvez esta seja uma das grandes novidades cognitivas da

nossa época.

Podemos agora alugar fluência.

Uma  pessoa  que  não  domina  determinada  área

consegue produzir linguagem semelhante à de alguém que

domina.

Consegue utilizar termos correctos.

Consegue estruturar argumentos.

Consegue antecipar perguntas.

Consegue até preparar contra-argumentos.

Mas  se  começarmos  a  retirar  as  camadas,  aparece  a

diferença.

Pergunte:

«Porquê?»

«Como sabes?»

«Que alternativa descartaste?»

«O que aconteceria se esta premissa fosse falsa?»
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«Como implementarias isto?»

«Que dados precisarias?»

«Como testarias?»

«Onde pode falhar?»

A competência verdadeira normalmente sobrevive.

A competência alugada começa a evaporar.

E depois chegaram os currículos

perfeitos 

O fenómeno entrou naturalmente no recrutamento.

Hoje  quase  todos  os  currículos  podem  parecer

excelentes.

Há especialistas em:

cloud;

machine learning;

IA generativa;

cibersegurança;

DevOps;
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arquitecturas distribuídas;

transformação digital;

estratégia;

liderança;

inovação.

Tudo simultaneamente.

Às vezes numa carreira profissional de quatro anos.

A  produtividade  humana  tornou-se  verdadeiramente

impressionante.

Ou então talvez os adjectivos tenham sofrido inflação.

«Senior.»

«Expert.»

«Architect.»

«Lead.»

«AI specialist.»

«Thought leader.»

Chegámos ao ponto em que um título  profissional  já

não informa necessariamente sobre competência.
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Informa sobre capacidade de escolher palavras.

O CV transformou-se em

literatura fantástica 

Existe actualmente uma forma particular de criatividade.

Alguém  desenvolveu  uma  pequena  aplicação  que

chama uma API.

No currículo aparece:

«Concepção e implementação de uma

arquitectura avançada de integração

baseada em inteligência artificial

generativa.» 

Tecnicamente?

Talvez não seja completamente falso.

Informativamente?

É quase inútil.
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A  linguagem  transforma  experiências  pequenas  em

epopeias tecnológicas.

E quanto mais todos fazem isso, menos valor possui o

currículo.

É a inflação aplicada à reputação.

O verdadeiro profissional fica

invisível no meio do ruído 

Este é talvez o aspecto mais preocupante.

O  problema  não  é  apenas  alguém  pouco  competente

conseguir parecer competente.

É  o  profissional  realmente  competente  começar  a

parecer igual aos restantes.

Imagine alguém com trinta anos de experiência.

Construiu sistemas.

Geriu incidentes.

Fez migrações.

Errou.

Corrigiu.
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Arquitectou.

Formou equipas.

Conheceu várias gerações tecnológicas.

Ao lado aparece alguém com um CV linguisticamente

impecável, cheio das mesmas palavras.

No papel parecem semelhantes.

Não são.

Mas o sinal perdeu qualidade.

Uma  sociedade  começa  então  a  ter  dificuldade  em

distinguir competência de representação.

E quando isso acontece surge um problema económico

sério.

A sociedade precisa de sinais de

confiança 

Vivemos  numa  civilização  demasiado  complexa  para

verificarmos tudo pessoalmente.

Quando  entramos  num  avião  não  inspeccionamos  os

motores.
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Confiamos.

Quando um médico  prescreve  um medicamento,  não

repetimos o curso de medicina.

Confiamos.

Quando  contratamos  um  engenheiro,  não  podemos

reconstruir toda a sua carreira.

Precisamos de sinais.

Diplomas.

Currículos.

Experiência.

Referências.

Portefólio.

Certificações.

Reputação.

Quando esses sinais deixam de distinguir qualidade, a

confiança degrada-se.

E o mercado começa a comportar-se pior.
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Quando todos parecem

excelentes, ninguém parece

excelente 

É um fenómeno conhecido noutras áreas.

Se todos os restaurantes têm cinco estrelas, as estrelas

deixam de servir.

Se todos os produtos são «premium», premium deixa

de significar alguma coisa.

Se  todos  os  profissionais  são  «experts»,  expert

transforma-se em decoração linguística.

A sociedade reage então de forma previsível.

Desconfia de todos.

E isso penaliza precisamente aqueles que tinham mais

para demonstrar.

Talvez o futuro do recrutamento

seja regressar ao passado 

Curiosamente, a solução pode ser extremamente antiga.

Mostrar trabalho.
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Não dizer que sabemos.

Fazer.

Não escrever «arquitectura de sistemas».

Desenhar uma arquitectura.

Não escrever «programador avançado».

Resolver um problema.

Não declarar «especialista em IA».

Explicar um pipeline real.

Discutir custos.

Latência.

Dados.

Observabilidade.

Segurança.

Falhas.

Trade-offs.

O  profissional  real  normalmente  começa  a  ganhar

vantagem quando a conversa deixa os slogans.
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Uma excelente pergunta: onde

falhou? 

Há  uma  pergunta  particularmente  útil  para  distinguir

experiência real:

«Conte-me uma coisa que fez e que correu

mal.» 

Quem trabalhou seriamente em tecnologia tem histórias.

Muitas.

Escolheu uma arquitectura errada.

Subestimou um problema.

Confiou numa biblioteca que falhou.

Desenhou mal uma interface.

Não previu uma carga.

Cometeu erros.

E aprendeu.
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O falso especialista tem frequentemente uma carreira

extraordinariamente limpa.

Tudo correu bem.

Todos os projectos foram sucesso.

Todas as decisões foram visionárias.

Curiosamente,  parece  uma  biografia  escrita  pelo

departamento de marketing da própria pessoa.

Errar é uma credencial 

Esta ideia parece estranha.

Mas  experiência  é,  em  grande  parte,  uma  colecção

organizada de erros sobrevividos.

Um  profissional  experiente  não  é  alguém  que  nunca

falhou.

É  alguém que  já  falhou  de  maneiras  suficientemente

variadas para reconhecer o início de muitas delas.

Há sabedoria nisso.

Uma IA pode explicar milhares de falhas.
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Mas viver uma falha num sistema real,  com cliente à

espera,  equipa  sob  pressão  e  consequência  financeira,

produz uma memória completamente diferente.

O problema não é o autodidacta 

É importante dizer isto.

Muitas  das  pessoas mais  extraordinárias  que conheci

profissionalmente aprenderam imenso sozinhas.

A  aprendizagem  autodidacta  é  uma  das  forças  mais

poderosas da tecnologia.

Não  é  necessária  autorização  institucional  para

aprender.

O problema não é aprender fora da universidade.

O  problema  é  imaginar  que  duas  semanas  de

aprendizagem equivalem a vinte anos de prática.

Pode existir um autodidacta genial.

Pode existir um doutorado medíocre.

Competência não é monopolizada por diplomas.

Mas continua a precisar de demonstração.
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A humildade epistemológica

desapareceu 

Talvez esta seja a perda mais importante.

Antigamente alguém dizia:

«Não percebo disso.»

Era uma frase perfeitamente respeitável.

Hoje parece quase uma confissão de fraqueza.

Todos precisam de opinião.

Sobre tudo.

Imediatamente.

Talvez porque as redes sociais transformaram opinião

em presença social.

Se não comentamos, parecemos ausentes.

Se hesitamos, parecemos inseguros.

Se dizemos «não sei», alguém aparece imediatamente

com uma resposta absoluta.

E assim a prudência perde para o ruído.
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Mas «não sei» continua a ser uma

frase extraordinária 

Na ciência é indispensável.

Na engenharia também.

Um profissional competente não teme dizer:

«Não sei.»

Normalmente acrescenta:

«Mas sei como podemos descobrir.»

Essa é uma diferença colossal.

Ignorância reconhecida é o início da aprendizagem.

Ignorância disfarçada de certeza é o início de muitos

desastres.

O país dos especialistas

instantâneos 

E aqui chegamos ao problema nacional.

Portugal precisa desesperadamente de conhecimento.
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Competência técnica.

Engenharia.

Ciência.

Gestão qualificada.

Administração capaz.

Empresas sofisticadas.

Política baseada em evidência.

Mas uma sociedade onde toda a gente sente que já sabe

tudo torna-se paradoxalmente difícil de ensinar.

Porque  quem  acredita  que  já  chegou  não  continua  a

caminhar.

E um país onde opinião vale tanto como competência

começa a escolher pessoas não por aquilo que sabem fazer,

mas por aquilo que conseguem representar.

O perigo é maior do que parecer

ridículo 

Podemos rir-nos do especialista instantâneo.

Mas há consequências reais.
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Más políticas.

Más contratações.

Investimentos errados.

Projectos falhados.

Empresas mal geridas.

Decisões públicas baseadas em modas.

Tecnologias  escolhidas  por  pessoas  que  não

compreendem os problemas.

E depois milhões gastos a corrigir aquilo que poderia

ter  sido  evitado  com  uma  coisa  extraordinariamente

barata:

ouvir quem sabia.

A democracia não significa

igualdade de conhecimentos 

Todos os cidadãos têm igual dignidade.

Todos têm direito à opinião.

Todos podem questionar especialistas.

Tudo isso é fundamental.
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Mas daí não resulta que todas as opiniões tenham igual

valor técnico.

Uma democracia onde cada opinião vale exactamente o

mesmo  em  qualquer  área  não  é  uma  democracia  mais

igualitária.

É  uma  sociedade  que  deixou  de  compreender  aquilo

que significa conhecimento.

Posso discordar de um engenheiro estrutural.

Mas  se  a  ponte  estiver  a  cair,  talvez  seja  prudente

deixá-lo falar primeiro.

Questionar especialistas é

saudável 

Também não devemos cair no extremo oposto.

Especialistas erram.

Instituições erram.

Consensos científicos mudam.

Autoridade pode tornar-se arrogância.

Um cidadão informado deve poder perguntar:
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«Quais são as evidências?»

«Que interesses existem?»

«Que alternativas foram consideradas?»

«Que incerteza existe?»

Isso é pensamento crítico.

Pensamento crítico não significa:

«Li três artigos, portanto já sei tanto como tu.»

Significa:

«Quero compreender por que razão afirmas isso.»

Há uma diferença civilizacional entre as duas atitudes.

Talvez a competência se torne

mais valiosa precisamente por

ser rara 

Estamos a entrar num mundo estranho.

Informação abundante.

Código abundante.
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Textos abundantes.

Imagens abundantes.

Apresentações abundantes.

Argumentos abundantes.

A IA tornará tudo isso ainda mais abundante.

Mas existe uma coisa que continuará escassa:

julgamento.

Saber escolher.

Saber duvidar.

Saber quando uma solução não serve.

Saber integrar conhecimento.

Saber distinguir correlação de causa.

Saber reconhecer uma premissa errada.

Saber quando parar.

Saber quando insistir.

Isto não se obtém apenas pesquisando.

Constrói-se.
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A nova divisão digital pode ser

cognitiva 

Durante anos falámos da divisão entre quem tinha acesso

à Internet e quem não tinha.

Essa divisão ainda existe.

Mas surge outra.

Entre  quem  utiliza  ferramentas  digitais  para

aprender realmente

e quem as utiliza apenas para parecer informado.

A diferença pode tornar-se gigantesca.

Dois indivíduos terão acesso à mesma IA.

Um fará perguntas cada vez melhores.

Testará.

Estudará.

Construirá.

Corrigirá.

O  outro  utilizará  a  mesma  ferramenta  para  produzir

respostas convincentes.
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Ao  fim  de  dez  anos  terão  aparentemente  usado  a

mesma tecnologia.

Mas intelectualmente estarão em universos diferentes.

A competência começa pela

consciência da ignorância 

Há  uma  antiga  ideia  atribuída  a  Sócrates  que  continua

surpreendentemente moderna.

Reconhecer aquilo que não sabemos.

Talvez seja essa a competência fundamental da era da

inteligência artificial.

Porque nunca foi tão fácil encontrar respostas.

E  nunca  foi  tão  fácil  acreditar  que  encontrar  uma

resposta significa compreender o problema.

Precisaremos de aprender novamente a perguntar:

Que sei realmente?

Como sei?

Consigo demonstrá-lo?

Consigo aplicá-lo?
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Consigo explicar os limites?

Consigo reconhecer quando estou errado?

Essas  perguntas  valem  mais  do  que  cinquenta

palavras-chave num currículo.

O futuro pertencerá a quem

consegue provar 

A sociedade da especialização instantânea provavelmente

não desaparecerá.

A  tecnologia  tornará  ainda  mais  fácil  produzir

aparência de competência.

Por  isso  precisaremos  de  novos  mecanismos  de

confiança.

Menos títulos.

Mais evidência.

Menos adjectivos.

Mais trabalho demonstrável.

Menos «expert».

Mais:
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«Mostra-me o que fizeste.» 

Talvez seja saudável.

Porque no fim regressaremos a uma verdade bastante

antiga.

Conhecimento  não  é  aquilo  que  alguém  consegue

repetir.

É  aquilo  que  consegue  compreender,  aplicar,

questionar e demonstrar.

E numa época em que qualquer pessoa pode parecer

especialista  durante  alguns  minutos,  talvez  o  verdadeiro

especialista  seja  reconhecido  por  algo  inesperadamente

simples:

não precisa de parecer.

Sabe.

E quando não sabe,

sabe que ainda tem de aprender.
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DADOS ESSENCIAIS 

A OCDE sublinha em 2026 que a inteligência

artificial aumenta a importância de competências

digitais, análise e interpretação de dados, mas

também de resolução de problemas, criatividade,

inovação e competências de gestão.

A UNESCO distingue explicitamente três níveis de

progressão em competências de IA para

estudantes: compreender, aplicar e criar,

reforçando que literacia em IA não equivale

simplesmente a usar uma ferramenta.

O AI Index 2026 da Universidade de Stanford

observa que a literacia em IA anunciada nos perfis

profissionais tem crescido, em muitos países, mais

rapidamente do que as competências de

engenharia orientadas para IA.

A OCDE recomenda processos de recrutamento

orientados para competências demonstradas,

incluindo avaliações estruturadas e entrevistas

baseadas em competências, em vez de depender

apenas de diplomas, títulos profissionais ou

descrições de currículo.

O mesmo organismo observa que empregadores

enfrentam dificuldades em avaliar competências

• 

• 

• 

• 

• 
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de forma fiável e à escala, precisamente quando os

sinais tradicionais de qualificação se tornam

menos suficientes para descrever capacidades

reais.

Nota Editorial 

Esta crónica é uma peça de opinião sobre

conhecimento, experiência profissional,

recrutamento e utilização de inteligência artificial.

Expressões como «especialista instantâneo»,

«aluguer de fluência» ou «literatura fantástica»

são deliberadamente satíricas e não pretendem

desvalorizar a aprendizagem autodidacta, a

democratização do conhecimento ou o direito de

qualquer cidadão questionar especialistas. 

A distinção central é entre acesso à informação

e domínio demonstrado de uma competência. A

UNESCO trata precisamente a literacia em

inteligência artificial como um processo

progressivo que envolve compreender, aplicar e

criar, além de pensamento crítico e avaliação das

soluções de IA. A OCDE, por seu lado, mostra que

a adopção crescente de IA não elimina a

necessidade de competências humanas e técnicas;
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pelo contrário, continua a valorizar resolução de

problemas, interpretação de dados, criatividade,

inovação e capacidade de gestão. 

Na área do recrutamento, esta crónica não

afirma que os currículos deixaram de ter utilidade

nem que todos sejam inflacionados ou falsificados.

O argumento é que títulos, diplomas e descrições

profissionais são sinais imperfeitos de capacidade.

A OCDE tem vindo a estudar e recomendar

abordagens skills-first, nas quais competências

demonstradas, avaliações estruturadas e

entrevistas orientadas para situações concretas

complementam qualificações e experiência formal. 

A inteligência artificial pode ampliar

extraordinariamente a capacidade de aprender e

produzir. O risco não está na ferramenta, mas na

confusão entre fluência gerada e compreensão

adquirida. A resposta não é restringir acesso ao

conhecimento; é construir melhores formas de

avaliar profundidade, julgamento, experiência e

capacidade efectiva de aplicar aquilo que se afirma

saber. 
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